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RESUMO 
A partir dos limites e desafios da musealização e da 
patrimonialização da arte e da cultura popular, pretende-se, a 
partir de uma exposição temporária das obras de Hélio Leites e 
Efigêna Rolim, na Sala do Artista Popular (Centro Nacional de 
Folclore e Cultura Popular), refletir sobre os problemas de 
seleção e de representação da memória, tanto os relativos à 
conservação quanto aos de natureza semântica sobre a 
descrição de elementos que não são visíveis na materialidade 
do objeto. 
     
PALAVRAS-CHAVE: Patrimônio; Cultura Popular; 
Musealização; Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular; 
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...quero hoje à imitação de S. António voltar-me da terra ao 
mar, e já que os homens se não aproveitam, pregar aos peixes. 

O mar está tão perto que bem me ouvirão. Os demais podem 
deixar o Sermão, pois não é para eles. Maria, quer dizer 

Domina maris: Senhora do mar: e posto que o assunto seja tão 
desusado, espero que me não falte com a costumada graça. 

Ave Maria.7 
 

 

INTRODUÇÃO 

A produção artística de Hélio Leites e Efigênia Rolim, dois artistas 

paranaenses que participaram de uma exposição temporária realizada na Sala 

do Artista Popular (Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular/Museu de 

                                                 
4 Trabalho apresentado ao ST 6 – Coleções, museus e patrimônios. 
5 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Memória Social da Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro –UNIRIO e coordenadora do Museu de Folclore Edison Carneiro/Centro Nacional de 
Folclore e Cultura Popular/IPHAN. 
6 Doutora em Comunicação e Cultura - UFRJ, pesquisadora do CNPq e coordenadora do Programa de 
Pós-Graduação em Memória Social da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro – UNIRIO. 
7 Sermão de Santo António, gravado na Igreja de São Roque e dito por Luis Lima Barreto. Texto em 
folheto de CD editado pela Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 
e pelo Teatro da Cornucópia. 1997. p. 6. 
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Folclore Edison Carneiro8), de 17 de agosto a 24 de setembro de 2006 motiva 

esta discussão acerca dos limites e dos desafios da musealização e da 

patrimonialização da arte e da cultura popular.   

À luz das teorias da memória social e do patrimônio - campos que se 

apresentam em uma configuração transdisciplinar de pesquisa-, apresentamos 

uma reflexão sobre os problemas da patrimonialização e da musealização de 

manifestações artísticas fundadas na oralidade. Como fontes, utilizamos as 

obras dos artistas em foco e o catálogo produzido para a exposição na Sala do 

Artista Popular (SAP). As obras desses dois artistas apresentam esse traço em 

comum: elas guardam profunda dependência com a narrativa oral e com a 

linguagem gestual, para a apreensão de seu significado na totalidade, o que 

gera questionamentos e dificuldades para a sua musealização, sobretudo 

quando essa apreensão tem como objetivo o tratamento técnico documental do 

acervo. Benjamin, Clifford, Dodebei, Gonçalves e Nora nos iluminarão para as 

questões sobre a musealização em museus etnográficos, conceito de 

documento e patrimônio, e memória social, respectivamente. 

A nossa proposta é ainda analisar a Sala do Artista Popular como fórum 

de discussões sobre o campo de conhecimento da cultura e da arte popular, e 

como instância consagradora desse fazer artístico. Para isto é importante 

mapear o caminho da descoberta e a eleição de um determinado tema para 

referência e patrimonialização, bem como descrever o processo de 

levantamento e pesquisa de campo realizado. Pretendemos, com essa análise, 

apontar as dificuldades de seleção e musealização das representações da 

memória desses dois artistas do Paraná, ao passarem a integrar o acervo do 

Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular (CNFCP)/Museu de Folclore 

Edison Carneiro (MFEC).   

 

O PROJETO “SALA DO ARTISTA POPULAR” 

Criada em 1983 no âmbito do CNFCP, o projeto Sala do Artista Popular 

tem por objetivo constituir-se em espaço para a difusão da arte popular, 

trazendo ao público objetos que por seu significado simbólico, técnica de 
                                                 
8 O Museu de Folclore Edison Carneiro é um setor dentro da estrutura organizacional do Centro Nacional 
de Folclore e Cultura Popular, que assume externamente, por ser mais assimilável e compreensível, o 
alter ego do todo. 
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confecção ou matéria prima empregada, são testemunho do viver e do fazer 

das camadas populares. Nesse espaço o artista comercializa seu trabalho, cujo 

preço é estipulado por ele, tendo ainda oportunidade de expor as técnicas que 

utiliza em sua confecção. Toda exposição, que dura em média quarenta dias, é 

precedida de pesquisa de campo que situa o artesão em seu meio 

sociocultural, mostrando as relações de sua produção com o grupo cultural no 

qual se insere. É feito o registro etnográfico do artista ou comunidade artesanal 

e do processo de criação e confecção das obras. A partir daí é produzido o 

catálogo da exposição, distribuído gratuitamente na inauguração e 

posteriormente vendido a preço simbólico. A idéia é, além de ampliar mercados 

e oportunidades para os artesãos, escoando sua produção, levar ao 

conhecimento do público realidades antes desconhecidas para ele. 

O caminho da descoberta e eleição de um determinado tema para 

referência e patrimonialização na SAP assume diferentes formas. O próprio 

artesão ou grupo pode se candidatar; ou a sugestão pode ser encaminhada por 

uma terceira pessoa que tenha contato com a manifestação; ou ainda pode 

partir da própria equipe do Centro, por ter feito a descoberta e contato, em 

viagens de pesquisas de campo anteriores. Assim, não há uma fórmula pré-

estabelecida para a determinação das coleções que integrarão o circuito das 

exposições da Sala do Artista Popular. 

As solicitações encaminhadas são numerosas e, periodicamente, a 

comissão de seleção da SAP, formada pelas chefias dos setores de Pesquisa, 

Museu e Difusão Cultural e ainda pela chefia da Divisão Técnica, reúne-se para 

eleger os temas a serem objeto de estudo, sendo então montado um 

cronograma de ações e exposições voltadas para esse projeto, com alcance de 

um ou dois anos, em geral. Essa escolha baseia-se em critérios variados, sob 

um olhar que se pretende etnográfico: representatividade no contexto cultural 

brasileiro, qualidade do trabalho artístico, e ameaça de algum tipo de perda – 

devido à idade do artesão ou a alguma situação de risco em que se encontre a 

manifestação9. Em certos casos, são ainda consideradas as possibilidades de 

                                                 
9 Além dos objetivos de difusão e preservação das manifestações da cultura popular brasileira, outro 
objetivo da SAP é alimentar as coleções do MFEC, que se constituem numa memória dessa cultura. Na 
análise dos riscos durante o processo de seleção, vemos o que Clifford (1993: 79) apontou ao comentar 
que coletar – pelo menos no ocidente, onde geralmente se pensa o tempo como linear e irreversível – 
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parceria e patrocínio, em que pese as dificuldades orçamentárias que 

permeiam as ações dos órgãos públicos, especialmente aqueles que lidam 

com a cultura.  

Definido o objeto de estudo, é enviada uma equipe a campo, composta 

de pesquisador e fotógrafo, para realização de um registro etnográfico do 

trabalho e do contexto sócio-cultural em que vive o artesão ou o grupo 

artesanal, que serve de pano de fundo ao ser e fazer artístico. Registram-se 

por meio de filmes, anotações e fotografias, a história de vida, a partir da 

memória do artesão, os aspectos da vida social do grupo ao qual pertence, o 

processo e a técnica de confecção das obras enfocadas, que matéria prima é 

utilizada e de onde é retirada, os instrumentos ou utensílios utilizados na feitura 

dos objetos, bem como sua inserção na rotina diária. 

 De posse das informações coletadas em campo, a equipe retorna e tem 

início o processo de gestação da nova exposição, que será acompanhada de 

um catálogo que reúne e sintetiza esses dados. A abordagem museográfica 

das exposições da SAP visa refletir o enfoque etnográfico que o Centro dirige 

para sua atuação, num contraponto ao que Clifford (1993:72) apontou como a 

ilusão da representação adequada de um mundo, sem detrimento do 

compromisso de realçar o caráter estético dos objetos. Ele mesmo admite, em 

relação a museus etnográficos americanos que vem observando em suas 

pesquisas, que  

A discussão mais comum nos grandes museus de Arte e 
Antropologia era sobre a escolha de quais aspectos deviam 
predominar na exposição: o estético ou o científico, o formal ou 
o cultural. Hoje, isso parece estar sendo substituído 
taticamente por abordagens combinadas com habilidade. 10 

 

Assim, ao recorte e enfoque etnográfico, onde se pretende enfatizar as 

relações e processos que permeiam a atividade artística, soma-se ao projeto 

expográfico a intenção de realçar a forma, a técnica e a beleza presentes nas 

obras de arte expostas. 

                                                                                                                                               
pressupõe resgatar fenômenos da decadência ou perda histórica inevitáveis. A coleção contém o que 
‘merece’ ser guardado, lembrado e entesourado. Os artefatos e costumes são protegidos do tempo. 
10 CLIFFORD, James. Museologia e contra-história: viagens pela Costa Noroeste dos Estados Unidos In: 
ABREU, Regina; CHAGAS, Mário (Orgs.) Memória e Patrimônio – ensaios contemporâneos. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2003. p. 269. 
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As exposições da SAP refletem o caráter fluido e processual dos 

conceitos de cultura popular e de arte popular. Assim, ao lado de Timbuca e 

Gerardo de Souza, artistas plásticos que transitam e expõem no circuito oficial 

da chamada arte erudita, temos as rendeiras de Alagoas e as peças utilitárias 

em flandres, de Irênio de Souza Santana, de Januária, MG. O próprio par que é 

foco deste trabalho, reflete tal fluidez. As histórias de vida e o posicionamento 

em relação ao fazer artístico de Hélio Leites e Efigênia Rolim apontam para 

essas aproximações: um de formação mais estudada e direcionada para a arte, 

que sempre procurou ligações com artistas consagrados, e outra, de origem 

popular e humilde, que se dedicou à arte após uma experiência psicológica 

resultante de dor e privação. Cada vez mais, as fronteiras entre arte erudita e 

arte popular vão ficando mais tênues e difíceis de delimitar, justamente porque 

tais delimitações foram construções impostas por visões preconceituosas que 

remontam ao advento do Renascimento. Sua delimitação se impõe mais 

fortemente no caso da aquisição de acervo, tanto para o Museu, como para as 

coleções da biblioteca. Os limites inerentes à estrutura organizacional das 

instituições de memória, determinados principalmente pela sua missão 

institucional, ao lado de problemas de natureza prática, como os limites 

impostos pelo espaço físico, obrigam à definição de uma política de aquisição, 

que analisada por outro ângulo, tem um caráter segregador, reforçando a 

separação entre arte e arte popular.  

A SAP, em contrapartida, impõe-se assim com fórum consagrador e 

legitimador da arte, como o comprova a extensa lista de candidatos que 

almejam ser objeto de estudo e exposição na Sala. Como também o comprova 

a presença freqüente de colecionadores e comerciantes de arte nas 

inaugurações das mostras, na busca e disputa pela compra dos melhores 

exemplares expostos. 

Atualmente a SAP constitui-se também na principal fonte de aquisição de 

objetos para compor o acervo do Museu de Folclore. Ciente de seu papel de 

lugar de memória (Nora) e de patrimonialização, a cada exposição são 

selecionadas obras representativas de cada autor ou grupo, para integrar as 

coleções, que serão as representações da memória de cada autor no Museu 

de Folclore Edison Carneiro. Essa seleção procura obedecer a critérios não 
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subjetivos, que reflitam a representatividade do objeto no conjunto da obra do 

autor ou grupo, o valor do objeto como registro etnográfico e a qualidade e 

especificidade técnica de seu fazer artístico, atendendo ainda às restrições 

orçamentárias do Museu. Em geral tais obras são compradas com recursos da 

Associação de Amigos, quase sempre parcos. Daí são doadas ao Museu, para 

que sejam incorporadas  oficialmente às coleções. Nessa incorporação, são 

alçados à condição de representações da memória, e consequentemente, de 

documentos e patrimônio11, agregando-lhes novos valores e significações. 

 

A atribuição de significado de memória é o que vai constituir a 
classe de documento, ainda que provisório. Assim, é lícito 
afirmar que a transformação dos objetos do cotidiano em 
documentos é intencional, constituindo estes uma categoria 
temporária e circunstancial. 12 

 
 Então temos que, tanto a categoria de documento, como a de 

patrimônio são construções, feitas a partir de seleções retiradas do tecido 

sócio-cultural. Os documentos (assim como o patrimônio) são constructos que 

se revelam a partir de escolhas circunstanciais da sociedade que cria objetos13.  

  Um fato muito particular e específico do MFEC que merece menção é a 

freqüente interferência do autor nessa seleção. Muitas vezes o próprio artista 

faz questão de escolher os objetos que pertencerão ao Museu, alterando 

portanto a seleção, em geral feita em conjunto pelas chefias dos setores de 

Pesquisa e Museu. Frequentemente, a vontade de memória 14, dos 

pesquisados, se impõe à vontade de memória daqueles profissionais. Nesse 

caso, o poder seletivo do MFEC na determinação da memória a ser preservada 

é posto em xeque. A força da vontade de memória do produtor cultural se 

impõe ao registro etnográfico escolhido e se impõe também ao gosto estético 

daqueles que selecionam, inevitavelmente expresso nessas escolhas.  

                                                 
11 Em vários casos, o artista faz também alguma doação de seus trabalhos, referendando dessa forma, o 
poder de construtor de memória e de constituição de patrimônio atribuído e assumido pelo Museu. 
12 DODEBEI, V. Construindo o conceito de documento. In: LEMOS, M. T. T. B.; MORAES, N. A. de 
(Org.). Memória e construções de identidades. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2001. p. 66. 
13 Idem, ibidem. 
14 NORA, P. Entre memória e história: a problemática dos lugares. São Paulo, Projeto História - Revista 
do programa de estudos pós-graduados em História e do Departamento de História. v. 10, 1993. p. 
16. 
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No caso específico que estamos tratando, além das negociações sobre 

o valor e seleção das obras, houve a intervenção de profissionais do Museu na 

titulação de uma das obras de Efigênia Rolim. Normalmente se estabelece uma 

relação de maior proximidade, entre o designer e o artista que vai expor, para 

que dessa forma aconteça o melhor resultado expográfico. Na elaboração da 

exposição dessa SAP, um comentário brincalhão daquele, resultou na 

alteração da denominação da obra Chapéu do bravo toureiro, que recebia 

antes um título que a relacionava a um dos inúmeros reis que povoam as 

histórias de Efigênia. 

   
QUEM SÃO HÉLIO LEITES E EFIGÊNIA ROLIM? 

Nascida numa família de lavradores em 21 de setembro de 1931, em 

Santo Antônio de Matibó, em Abre Campos, no interior de Minas Gerais, 

Efigênia Rolim, já aos sete, oito anos de idade ajudava o pai no roçado, 

juntamente com seus irmãos, e participava de todas as atividades da rotina 

doméstica da família. Casou-se com Francisco Guedes em 1949, com que teve 

oito filhos, os dois últimos nascidos já no Paraná, para onde se mudou em 

1971. De Itamarana transferiram-se para Curitiba por motivo de doença do 

marido, em busca de tratamento médico. Sem abrigo de amigos e parentes na 

cidade, passou por grandes dificuldades e buscou algum conforto em suas 

orações, sendo auxiliada por religiosas vicentinas. Para conseguir sustentar-se 

e aos filhos, empregou-se em casa de família, fez curso de confecção de 

acolchoados. 

 
      Efigênia Rolim – foto Francisco Moreira da Costa, 
acervo Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular 
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Em 1988, falece o marido. É a essa fase de perda, dor e de extrema 

dificuldade que Efigênia atribui o vislumbre da arte como um caminho. Arte que 

aflora associada a um momento que descreve de forma fantástica, nebulosa e 

quase indecifrável: naquele momento deu uma explosão, e eu chorei; parece 

que meu corpo se despedaçou [...] A arte nasceu naquela hora. Desse acidente 

que poderia ser aniquilador, levando à desagregação que sua fala sugere, mas 

que se afigura transformador, ela retira novas forças. Parte então em conquista 

de seu espaço na Feira do Largo da Ordem, onde atrai a atenção de 

intelectuais e artistas, que acabam por trazer visibilidade ao seu fazer artístico. 

Hoje, com 76 anos e uma surpreendente vitalidade, envergando os trajes de 

sua criação, e contando suas inúmeras histórias, leva seu discurso ecológico e 

salvacionista, alertando para os riscos gerados pelo desrespeito à natureza e 

pela fúria do capitalismo devastador. 

Hélio Leites nasceu na Lapa, no Paraná, em data cuidadosamente 

protegida da curiosidade alheia. Seus pais queriam que se formasse em 

medicina, mas ele foi bancário durante 25 anos. Contudo, admite que desde 

criança acalentava o sonho de tornar-se artista. Como bancário, em cada 

cidade por onde passou: Campinas, Apucarana, Rio de Janeiro, Ubatuba, 

procurava participar da vida cultural, aproximando-se dos artistas da localidade. 

Em sua trajetória, fez curso de desenho e participou de várias exposições 

coletivas. 

 

 

Hélio Leites – 
foto Francisco Moreira da Costa, 
acervo Centro Nacional de Folclore e 
Cultura Popular 
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Sem deixar o público fiel da Feira do Largo da Ordem, aproximou-se 

também dos artistas consagrados de sua terra. Intitula-se um agitador cultural e 

a cada dia busca novas adesões para seu Museu do Botão, que criou e 

carrega consigo, na forma de uma capa cravejada de botões de todos os tipos 

e tamanhos, costurados cuidadosamente por sua mãe, com quem vive. Este é 

um museu itinerante, que vai ao encontro do Público, poupando-o das longas 

caminhadas ao longo das salas de exposição. 

 

A OBRA DE ARTE POPULAR 

Por causalidade, Efigênia e Hélio ocupam barracas próximas na Feira de 

Arte e Artesanato, onde expõem e vendem seus trabalhos. A Feira acontece 

todos os domingos na Largo da Ordem, em Curitiba, no Paraná, desde 1973, e 

integra o roteiro cultural da cidade. Os dois já participaram de exposições 

individuais e coletivas, e tiveram suas obras comentadas por críticos e 

estudiosos da arte. Possuem também uma atuação junto à rede pública 

escolar, voltada para a educação ambiental e para o estímulo ao sonho e ao 

olhar criativo sobre coisas aparentemente insignificantes do cotidiano, que, a 

partir desse olhar, podem transformar-se em arte. 

Trata-se de dois artistas com trajetórias de vida diferentes, mas com 

algumas características em comum; ambos elaboram sua arte a partir de 

materiais já usados e descartados do uso, coletados na rua, em geral 

destinados ao lixo. 

Mas, ainda que o chamado lixo apareça tanto nos discursos de 
Hélio Leites quanto no de Efigênia Rolim, vale lembrar que 
ambos não se debruçam aleatoriamente sobre esse vastíssimo 
território amorfo; eles operam com escolhas criteriosas, 
trabalham com um conjunto diversificado de materiais, de 
maneira análoga à do bricoleur descrito pelo antropólogo Lévi-
Strauss (1976)15.  

 
 Essa escolha criteriosa é observável no conjunto da obra dos dois, em 

que alguns elementos são recorrentes, como as caixas de fósforos e bonés, 

em Hélio Leites, e os sapatos e papéis de balas e bombons, na obra de 

Efigênia Rolim, para citarmos apenas alguns exemplos. 
                                                 
15  WALDECK, Guacira. Efigênia Rolim e Hélio Leites: a vida das coisas. Rio de Janeiro: IPHAN, 
CNFCP, 2006, p. 11. 
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Aqui somos levados a elaborar algumas ligações com a arte conceitual, 

que fomos buscar na dissertação de Priscila Coelho, para quem a Arte 

Conceitual é uma manifestação artística que pressupõe uma interlocução 

constante entre artista/obra/espectador constituindo uma tríade como condição 

sine qua non para a construção do significado, e que valoriza a concepção da 

idéia proposta pelo artista como arte e não mais a materialização do objeto de 

arte16, destacando a função do efêmero nessa construção. Embora um dos 

manifestos da Arte Conceitual, discutidos em Coelho (2006), aponte que essa 

mudança – de aparência para concepção – foi o início da arte moderna e o 

início da arte conceitual e que toda arte (depois de Duchamp) é conceitual (em 

sua natureza) porque arte existe apenas conceitualmente (Kosuth: 1975)17, vê-

se nas obras em apreço que embora contemplem alguns elementos da arte 

conceitual, os dois artistas preocupam-se com a forma e visualidade dos 

objetos, com seu colorido e seu caráter único, e não apenas com o conceito. 

Como o bricoleur, procuram materiais com conteúdos prévios e os investem de 

novos valores e significados. 

 

 
Teatro do boné (Festa junina) – foto Francisco da Costa,  
acervo Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular 

 

                                                 
16  COELHO, P. A. A metáfora dos “objetos deflagrados”, anos 70: as fronteiras da memória e da 
identidade na Arte Conceitual brasileira. Rio de Janeiro, 2006. Dissertação (mestrado – Programa de 
Pós-graduação em Memória Social), Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro. 170 f. 
17 Apud Coelho, P, Op. cit. p. 19. 
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Ambos trabalham ainda com uma releitura de objetos já consagrados, 

em que exploram a simbologia e a imagem construída de cada um. Como 

Hélio, com a utilização de bonés como suporte para obras de arte, no seu 

teatro do boné, composição onde minúsculas esculturas presas a um boné com 

paisagens pintadas sobre a copa e a aba, movimentam-se criando uma 

cenografia e enredo particulares. Vemos aí o jogo de palavras tão constante 

em suas narrativas, numa alusão clara à expressão “teatro de bonecos”. 

Também é notável em suas peças as referências eruditas, religiosas e mesmo 

místicas. Vemos as apropriações do cotidiano e referências eruditas na obra 

Milagre dos Peixes, onde o título é uma referência ao episódio bíblico 

conhecido pela mesma expressão18. Referência sugerida também pela 

repetição da imagem do peixinho-personagem central do filme Procurando 

Nemo. 

 

 

 E já que adentramos o terreno do sagrado, impossível não associarmos 

o formato da obra ao Sermão de Santo Antônio, conhecido por Sermão aos 

Peixes, do Padre Vieira, pregado na cidade de São Luís do Maranhão, em 

1654, todo ele em tom alegórico, onde logo no início adverte com o trecho que 

usamos como epígrafe, e de quando em vez repete ele: Ah moradores do 

Maranhão, quanto eu vos pudera agora dizer neste caso! Abri, abri estas entranhas; vede,vede 

este coração. Mas ah, si, que me não lembrava! Eu não vos prego a vós, prego aos peixes.19 

                                                 
18 Na Bíblia, em Lucas V:1-11. Aqui agradeço à Profª Phrygia Arruda, pela localização da referência. 
19  Sermão de Santo António, gravado na Igreja de São Roque e dito por Luis Lima Barreto. Texto em 
folheto de CD editado pela Comissão Nacional para as Comemorações dos Descobrimentos Portugueses, 
e pelo Teatro da Cornucópia. 1997. p. 11. 
 

Milagre dos Peixes –  
foto Francisco Moreira da Costa,  
acervo Centro Nacional de Folclore e 
Cultura Popular 
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  A mesma apropriação e utilização da imagem pré-concebida de objetos 

vemos em Efigênia no uso de sapatos usados, para suporte e continuidade do 

corpo de suas bonecas. Em geral, são sapatos finos, sociais, de salto alto, 

numa provável referência inconsciente ao seu tempo de infância. Aos 

domingos, quando a família ia à missa em outro município, fazia descalça as 

longas caminhadas por caminhos difíceis (subir e descer morro, o medo de 

onça). O par de sapatos, que era levado na mão juntamente com as roupas 

domingueiras, só era calçado quando chegavam à casa de conhecidos que os 

acolhiam. Ali lavavam os pés, vestiam as roupas e tomavam café, para irem à 

igreja. 

 

 
Sapato da Rússia – foto Francisco Moreira da Costa,  
acervo Centro Nacional de Folclore e Cultura Popular 

 

E, o mais importante, ambos também associam aos objetos idealizados 

uma narrativa, que lhes revestem de significado e conteúdo. Essa narrativa oral 

está indissociável da obra de arte. Narrativa que se apóia em todo um gestual, 

e usa o corpo do artista como suporte, como no caso das peças de vestuário 

de Efigênia Rolim. E que inclui também todo um jogo de cena para a 

comunicação de seu conteúdo, fundamentado na interlocução com a platéia. 

 

Ao vermos Hélio Leites e Efigênia temos a impressão de estar 
diante de esculturas vivas, assemblages ambulantes, que 
desvelam o papel inestimável da presença, do movimento de 
seus corpos expressando-se amparados nas narrativas que 
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inventam ou mesmo aquelas que sempre retomam de seu 
vasto repertório de histórias....pois antes uma e outro 
despontam, na paisagem urbana como esculturas ambulantes 
que transbordam no espaço com a fala, com intervenções 
diretas deflagradoras de sentido, de situações de comunicação 
que não prescindem do espectador.20 

 
 

Interessante ressaltar que as obras dela têm preço bem abaixo das dele, 

embora ambos ocupem barracas contíguas na Feira do Largo da Ordem. Por 

conta disso, o Museu de Folclore pôde adquirir mais obras dessa artista. Esse 

fato dá margem a outros questionamentos. Que motivos levariam a isso? A 

maior consciência e informação de Hélio, quanto ao status e valor de mercado 

da arte? Uma consciente despreocupação com a duração, em Efigênia, como 

denota o frágil acabamento das suas peças; sabendo que duram menos, ela 

reduz o valor de suas peças, em contraste com o acabamento esmerado e 

minucioso das peças de Hélio, mais preocupado com a permanência? Ou por 

todas essas razões combinadas?  

As peças de Hélio em geral são articuladas e em escala diminuta, o que 

demonstra mais o apuro técnico, adquirido em sua formação artística. Nisso se 

vê que ele pensa em obras para guardar e durar. Nela, vemos a busca por 

compensar a consciente imprecisão das formas, quando ela identifica a bolsa 

da obra Sapato da Rússia, possivelmente para não deixar dúvidas.  A escala 

maior das peças de Efigênia nos fala de objetos que são bons para usar e bons 

para contar histórias, para brincar, numa apropriação nossa da feliz expressão 

de Lévi Strauss. Em sua obra, é mais visível a preocupação com o lúdico do 

que com a permanência. 

 
 
MUSEALIZAÇÃO E PATRIMONIALIZAÇÃO DAS REPRESENTAÇÕES DA 
MEMÓRIA NO MUSEU DE FOLCLORE EDISON CARNEIRO 

 

Como lugar de memória que é, o Museu de Folclore abrange um acervo 

da cultura e da arte popular em nível nacional. Reúne em sua coleção 

representações com que se pretende construir uma memória possível da 

cultura popular brasileira. Dentre as obras expostas, foram escolhidas para 

                                                 
20 Waldeck, G. Op. cit. p. 9. 
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integrar o acervo do MFEC, de acordo com os critérios anteriormente citados, 

os seguintes objetos, cujos títulos foram atribuídos pelos autores:  

 

EFIGÊNIA ROLIM HÉLIO LEITES 
* “Sapato da Rússia” * “Teatro do boné” – festa 

junina 
* “Mansur e Moneca – cara de um fucinho 
(sic) de outro na mesma comunidade” 

* “Presépio – o terço em 
família” 

* “Capa do Rei Dogma – ele tinha terror das 
coisas impuras” 

* “Santo Antônio Royal” 

* “Capa do Rei Florêncio” * “Milagre dos peixes” 
“Barco da Xiquita – vai e vem não leva mais 
ninguém” 

“A vendedora de fósforos” 

“Capa da Rainha Floripe”  
“Chapéu do bravo toureiro”  

 

A incorporação de objetos desses dois artistas, após a realização da 

exposição na Sala do Artista Popular trouxe questionamentos novos e 

instigantes para a equipe do Museu de Folclore. Em primeiro lugar, apontou 

para os problemas relativos à conservação, que já são uma constante no trato 

com a arte contemporânea e com a arte popular, que muitas vezes usa o 

descartável, as sobras e o efêmero em suas produções. Esse material de que é 

feita boa parte da arte popular, desde sempre vem representando um desafio 

aos museólogos e conservadores. Das obras adquiridas, as de Efigênia 

apresentam maiores problemas com relação à conservação. Os materiais 

utilizados não recebem qualquer tratamento prévio (nem se esperava que 

recebessem). Por isso, as obras são facilmente atacadas por insetos, como é o 

caso dos papéis de bala e de bombons, e desmontam-se facilmente, mesmo 

com o mais delicado dos manuseios.  

Contudo, as questões principais das presentes reflexões pautam-se nos 

problemas de representação da memória. Principalmente os de natureza 

semântica e relacionados à descrição de elementos que não são visíveis na 

materialidade do objeto, surgidos no momento da transposição da linguagem 

artística das obras de arte, para a linguagem documentária utilizada nas fichas 

de inventário e catalogação informatizada do acervo. A linguagem 

documentária, de natureza redutora das possibilidades semânticas do objeto, 

registra percepções genéricas, ou percepções singulares da obra, sob forte 
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influência das limitações impostas pelo sistema de informação adotado na 

confecção do catálogo museográfico. Descrever a performance que tais obras 

encerram significa reduzir a representação documentária apenas ao textual, 

abandonando os sentidos imaginários que a narrativa oral possibilita.    

No momento do registro, ou de codificação e transposição das 

informações contidas no objeto, para a linguagem documentária das fichas de 

inventário e da base de dados, foram muitos os desafios enfrentados. Por 

exemplo, as dúvidas na descrição dos objetos que possuem formas não 

convencionais, que ao reutilizarem elementos com significados anteriores 

próprios, remetem a novos e metafóricos sentidos. A seguir, a dificuldade na 

determinação dos materiais empregados, que são múltiplos e de difícil 

identificação, como os pedaços de materiais sintéticos, desvinculados de seu 

contexto original, em que já seria de difícil identificação; mais difícil ainda se 

torna quando isolados e em fragmentos. Contudo, o desafio maior mostrou-se 

na impossibilidade de reprodução, em linguagem documentária, de todo um 

conteúdo simbólico e de significados que se encontram na narrativa oral e na 

visualidade, não só do objeto em si, mas, sobretudo, no gestual associado e na 

linguagem corporal dos artistas. 

Por conta da profunda ligação de suas peças com a oralidade, com o 

corpo como suporte e com a linguagem corporal, foi a partir de sua exposição 

que a equipe do Centro passou a filmar os depoimentos dos artistas enfocados, 

antes apenas gravados. Daí ter-se optado pela filmagem dos dois artistas 

manipulando os objetos e narrando suas histórias. Tais obras jamais 

prescindirão do recurso à imagem visual filmada para sua compreensão, seja 

em reserva técnica, seja em exposições que venham integrar. Na própria 

exposição, esse recurso foi utilizado, uma vez que os artistas só estiveram 

presentes na inauguração da mostra. Só a filmagem poderia fixar um maior 

número de elementos informacionais contidos nas obras. 

Hélio Leites e Efigênia Rolim são contadores de histórias ou narradores, 

pessoas raras em nossos dias, às quais Walter Benjamin já se referia em texto 

do período entre as duas Guerras Mundiais, no qual tece considerações sobre 

a obra de Nikolai Leskov.  Afirma ele que por mais familiar que seja seu nome, 
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o narrador não está de fato presente entre nós, em sua atualidade viva. Ele é 

algo distante e que se distancia ainda mais21. 

Continuando a analisar o fenômeno, com a nostalgia que caracteriza 

seus escritos, explica que 

 uma das causas desse fenômeno é óbvia: as ações da 
experiência estão em baixa, e tudo indica que continuarão 
caindo até que seu valor desapareça de todo [...]22A 
experiência que passa de pessoa a pessoa é a fonte a que 
recorreram todos os narradores. 23 

 
Essa experiência é repassada nas narrativas, que têm sempre como 

característica uma dimensão utilitária. Benjamin explica que essa utilidade 

pode consistir seja num ensinamento moral, seja numa sugestão prática, seja 

num provérbio ou numa norma de vida – de qualquer maneira, o narrador é um 

homem que sabe dar conselhos24. 

Vemos que Efigênia Rolim assume tal papel, seja nos ensinamentos de 

cunho moral e/ou ecológico de suas histórias, seja por uma de suas inúmeras 

quadrinhas: faço paz, não faço guerra; estou defendendo o planeta  Terra25. 

Assim como faz Hélio no conteúdo crítico de suas esculturas minuciosamente 

elaboradas, e ao instigar as crianças que ouvem suas histórias, a sonhar, 

criticar, redescobrir e recriar o mundo e a ordem estabelecida. O dois passam a 

imagem de arautos de uma mensagem especial. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Todas essas limitações e dificuldades na musealização das obras 

desses dois artistas conduziram ao repensar do fazer documental, que se 

afigura limitador das significâncias da obra de arte. Por outro lado, no ato de 

documentar procuramos reter nos instrumentos de documentação, todo o 

conteúdo informacional dos objetos que integram o acervo dos museus. A 

preocupação com a precisão justifica-se pelo propósito de facultar o amplo e 

                                                 
21 BENJAMIN, W. O narrador – considerações sobre a obra de Nikolai Leskov. In: Magia e técnica, arte 
e política: ensaios sobre literatura e história da cultura. 2 ed. São Paulo: Brasiliense, 1985. p. 197-221. 
(Obras Escolhidas, Volume 1). 
22 Idem. p. 198. 
23 Idem. p. 198. 
 
24 Idem. p. 200. 
25 WALDECK, G.. Op. cit. p. 17. 
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rápido acesso aos dados coletados. É perturbador verificar o quanto obscura 

pode ser uma ficha cadastral de acervo que não consegue reproduzir em seus 

campos criteriosamente pensados e elaborados pela equipe técnica e 

especializada do Museu de Folclore26, toda a riqueza de conceitos, detalhes e 

gestos que se insinuam nas criações de Hélio Leites e Efigênia Rolim. 

Voltando ao texto de Benjamin, vemos que ele prossegue em sua tese 

de morte da narrativa, acusando a informação, que classifica como nova forma 

de comunicação, de ser ainda mais ameaçadora à narrativa do que o romance, 

primeiro desses acusados 

 

O saber, que vinha de longe – do longe espacial das terras estranhas, 
ou do longe temporal contido na tradição –, dispunha de uma 
autoridade que era válida mesmo que não fosse controlável pela 
experiência. Mas a informação aspira a uma verificação imediata. 
Antes de mais nada, ela precisa ser compreensível ‘em si e para si’. 
Muitas vezes não é mais exata que os relatos antigos. Porém, 
enquanto esses relatos recorriam freqüentemente ao miraculoso, é 
indispensável que a informação seja plausível. Nisso ela é incompatível 
com o espírito da narrativa. Se a arte da narrativa é hoje rara, a difusão 
da informação é decisivamente responsável por esse declínio. 27 

 
É preciso então pensar no papel e responsabilidade dos que trabalham 

com a documentação e suas técnicas de coleta, reprodução e difusão da 

informação, como é o caso dos arquivistas, bibliotecários e museólogos. Se por 

um lado, temos o compromisso com a clareza, precisão e completude, ao 

buscar o esgotamento das virtualidades informacionais dos objetos, vive-se 

sempre no limiar daquele projeto narrado no saboroso e inquietante conto de 

Ítalo Calvino, A Memória do Mundo, onde o personagem central, defende que 

 O importante é o modelo geral formado pelo conjunto das informações, 
do qual poderão ser extraídas outras informações que não fornecemos 
e que talvez não tenhamos. Em suma, não dando certas informações 
damos mais do que daríamos dando-as. O resultado final do nosso 
trabalho será um modelo em que tudo conta como informação, mesmo 
o que não é. Só então se poderá saber, de tudo o que foi, o que é que 
contava verdadeiramente, ou seja, o que é que existiu 
verdadeiramente, porque o resultado  final da nossa documentação 
será ao mesmo tempo o que é, foi e será, e todo o resto não será nada. 
28 

                                                 
26As discussões em torno das questões documentais, com as museólogas Elizabeth Bittencourt e Catarina 
Lucia Faria, colegas de profissão e companheiras de trabalho no MFEC, foram fundamentais para a 
elaboração deste texto. 
27 BENJAMIN, W. Op. Cit. p. 202-203. 
28 CALVINO, I. A memória do mundo. In: ______. Um general na biblioteca. São Paulo: Companhia 
das Letras, 2001. p. 130. 
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Sem nos refugiarmos na nostalgia de Benjamin, nem recair no desvario 

informacional do personagem de Calvino, vemos positivamente o uso das 

novas tecnologias na documentação, no registro e resgate das informações, 

desde que não se perca de vista seu alcance e suas limitações, na construção 

da memória na qual está empenhada a instituição museal, nem os riscos que 

cercam nossa atividade nas lides diárias com o patrimônio constituído. As 

novas configurações da Arte nos sugerem, como aconteceu no caso ora 

narrado, novas formas de documentação, novos instrumentos de guarda e 

organização da informação, novas formas de representação da memória, 

utilizando os recursos que a tecnologia nos oferece hoje. 

Do ponto de vista da musealização desse tipo de arte popular podemos 

afirmar que o patrimônio continua a ser preservado pela oralidade das 

apresentações dos artistas, e que o museu, mesmo que de modo redutor, 

amplia a informação sobre essa arte, no tempo e no espaço.    
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